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Um n RUIU-1ofip 

1±, visita ao sr. cons.o 
Joaquim Gualberto 
de Sá Carneirro, es-
teve entre nós no dia 
g do corrente o dis-
tincto beiieunerito sr. 
Conde de Agro-lon-
go. Devemos ao bon-
doso cidadão que nos 

deu a honra de aeceitar os nos-
sos cumprimentos, a mais su-
prema e inolvidavel gratidão. 
Não é o nosso espirito tão 

esclarecido que possa descre-
ver aqui o valor de uni ho 
mero que lembra as figuras 
épicas dos nossos antepassa-
dos. Caracter bondoso a par 
d'urna sinceridade elevada, 
não é facil encontrar no mun-
do novo em que vivemos, in-
dividualidade que o iguale. 

Passados quatrocentos an-
rros depois que uma avalan-
clne de luctadores tornou Por-
tugal urna potencia colonial 
inegualavel, uma atmosphera 
viciosa e iminoral alastrou-se 
pelo paiz, transformando os 
caracteres de batalhadores 
honrados em traficantes sem 
escrupulos. De sectrlo para 
seculo o progresso vaefazen-
do evoluções espantosas, re-
alisando as aspirações dos 
maiores genios do mundo, 
tornando reaes os projectos 
que as gerações passadas clas-
sificavam de utopias, emquan 
to o caracter liuniano, chaftir-
dando n'um luar irrumenso de 
egoisnnos e torpes ambições, 
vê a lealdade através d'tuii 
prisma de diversas e variadas 
utilidades, ora adoptando-a 
para elevar a cobardia, ora 
utilisando-a de capa, para en-
cobrir incutiras e falsidades. 
Mudaram os sentimentos dos 
homens como intidam, ás ve-
zes, as opulencias faustosas 
em miserias commovedoras. 
Realisaram-se as prophecias 
de esclarecidos espiritos: vale 
hoje imunensarneute azais um 
rniseravel chatim, que não co-
nhece a seriedade, do que um 
homem que sempre a vene-
rou com desvelado fervor. 
Mas nem todas as conscien-
eias se corromperam, nem a 
imnioralidade tudo sublevou. 
Bemdita irnnmorta[idade que 
glorificará a memoria do lio- 
mein, que soube caminhar en-
tre o egoismo e a devassidão, 
sem temer o seu contacto. 
• talhadores modernos, apos-

300 réis 
20 » 

tolos d'uma nova fé, caminha-
mos ainda corri a consciencia 
innmaculada, com o espirito 
preso á ideia do Bem. 

Assim, sentimos a alma 
cheia de luz—luz clara de in-
finita gratidão — ao manifes-
tar a nossa admiração pelo 
cidadão benemerito, espirito 
elevado, figura épica duma 
raça decaída. 

Na ancia dominadora de 
tudo possuir, 
o homem da 
época pre- 
sente esque-
cer se do seu 
dever natu-
ral. 

Conquista-
dores glorio-
sos que ex-
ptt nham o 
peito de lie-
roer ás balas 
homicidas de 
uma errada 
co n stituição 
di p lonnatica, 
d e  xaram 
descenden-
tes que calca-
ram, a liisto-
ria sublime 
dos seus 811-
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nos merece o distiucto cida-
dão. 

Modesta na realidade a ma-
nifestação que prestamos ao 
sr. Conde de Agro longo, tra-
duz, todavia, o sentimento de 
gratidão que a nossa alua de 
moços dedica ao nobre bene-
merito. 

Espirito lucido, intelligen-
cia esclarecida, figura insi-
nuante e incomparavel de phi-
lantropia, lembra a nossa arn-

tiga raça de 
lieroes. 

0 Ex.mo :on,ie de Agro-1, ngo, 
t e pa s s a dos, grande be iemerito de 13arcellos 

para se entregarem á clma perpectuar para 
ti.nagem vil de uma usura une do distincto 
eondemnavel. Mercadores ]ro- vel cidadão. 
nestos, figuras immnorredoiras 
de um commercio exemplar, 
deixaram imo passado a lição 
gloriosa da stia imnnaétilidade, 
o proceder leal que herdaram 
de seus avoeirgos. Com o cor-
rer dos tempos tudo se trans-
formou : desde a alma que 
comprehendia as dores alheias 
que inartyrisavain o infeliz pá-
ria, até ao ririseravel interesse 
monetario que o espirito ego-
ista d'lioje tudo doinina. 

Mas a gangrena que tudo 
tenta invadir é impotente con-
tra a força de vontade de al-
guns homens. ?Maior admira-
ção a nossa, completa surpre-
sa d'agtnelles que tudo detes-
tar', dos que nada valem se 
não possuissem enormes for-
tunas. 

Classificariamos de mesqui-
nha homenagem que varias 
coilectividades cia nossa\terra 
prestaram ao sn Conde de 
Agro-longo, se essa hounena-
g,nu não significasse uma su-
preina gratidão. A ella nos 
associarmos com expoutanca-
dade sincera que sentimos na 
nossa aluna e cota o indecli-
navel dever de estima, que 

Por grati-
dão, por esti-
ma, por uri 
dever de pa-
triotas com-

pete á ex.- "' 

vereação do 
nosso muni-
cipio, o car-
go de honrar 
uma ruad'es-
ta villa com 
o nome do 
innminente 
beneli•erito` 
sr. Conde de 
Agro-longo. 
Ahi fica o 

alvitre q u e 
nos suggeriu 
o desejo de 
sempre o no-
e incompara-

No dia g deste rnez, veio 
a esta villa, como já se disse, 
o nobre Conde de Agro-longo, 
o qual teve tia estação urna re-
cepção enthusiastica por par-
te das corporações desta villa 
e muitos outros cavalheiros. 

S. ex.a agradeceu a espera 
que se lhe fez e seguiu para o 
palacete do sr. conselheiro Sá 
Carneiro e, d'ahi, para o hotel 
Vinagre, onde almoçou. 

A's duas horas começou a 
visita ás corporações d'esta 
villa, onde foi recebido pelas, 
respectivas direcções, que fo-
ram quem haviam pedido a s. 
ex,A para as visitar. 

S. ex.a seguiu para o Porto 
no comboyo das 4,30, do mes-
mo dia g, sendo t:ainbem acom-
panhado á estação por gran-
de numero de carros com os 
representantes das instituições 
d'esta villa, entre estas a As-
sociação dos Empregados do 
Commercio. Na despedida, que 
foi af£ectuosissima, s. ex.a fez 
distribuir os seguintes donati-
vos: , 
500$000 réis á officina do 

M. Deus; 200$00o réis ao 
Asylo d'Invalidos; e roo$000 
réis a cada uma das—Asso-
ciação dos Bombeiros, Pão de 
Santo Antonio, Ordem Ter-
ceira, Associação dos Empre-
gados do Cominercio, Associa-
ção H. de S. Barcellinense e 
Circulo Catholico. 
Damos a seguir noticia da 

manifestação feita ao nobre 
benemerito no domingo 13 do 
corrente, a qual foi a mais elo-
quente prova de agradecimen-
to do povo d'esta terra. 

No dia 13 

De nova e enthusiastica 
manifestação de agradecimen-
to e sy utpatliia, foi n'este dia 
alvo o nobilíssimo titular. 

Soube-se que s. ex.a chega-
va lmaiiliã e, por isso, todas 
as corporações, Cannara Mu-
nipal e muito povo, foram á 
estação apresentar as suas 
boas vindas ao illustre bene-
merito. 
Os representantes das cor-

porações,—depois de o sr. dr. 
Vieira Ramos, presidente da 
camara, pronunciar um erntliu-
siastico discurso de boas vin 
das e agradecer em nome do 
povo barcellinense e os dona-
tivos offerecidos ás intituições 
de beneficencia locaes,—cum-
primentarain os srs. Conde de 
Agro-longo, Manoel Maria, do 
Valle e Barboza, e, d'ahi, su-
biram todos para os seus lan-
deauxs. 
Os nobres recepcionados se-

guiram d'alli para Espozende 
e Fão. 

Por iniciativa da Associa-
ção dos Empregados do eorn-
mercio, a qual foi secundada 
pelas direcções do Asylo d'In-
validos, Real Associação de 
Soecorros Barcellinense. Re-
colhirnento e officina do Me-
nino Deus, Bombeiros Volun-
tarios, Ordem Terceira e Cir-
culo Catholico, começou a tra-
tar-se ás 1 r horas da manhã 
da organisação de uma 

Marcha aux ilambeaux 

para acompanhar, desde ó 
principio da rua Barjona de 
Freitas, á estação da caminho 
de ferro, o nobilissinio titular, 
á sua chegada de Espozende e 
Fão. 
Trabalhou-se a valer! Mas 

por fim conseguiu-reorganizar 
uma marcha imponentmssima, 
a mais luzida que se tem feito 
em Barcellos. 

E' que o nobre Conde de 
Agro-longa merece tudo! Elle 
merece que o povo 44e Darc;ei-



los ajoelhe deante d'elle, por-
que elle é um grande bene-
merito d'esta terra, um homem 
cheio de patriotismo e de 
amor á pobresa. 
Eram 8,3o quando a banda 

do Circulo Catholico chegou 
em frente do café Mattos, as-
sim como todas as corpora-
ções da villa, com bandeiras 
e com grande numero de so-
cios. 

A organisação da marcha 
aux 17ambea7.ix fez-se com ra-
pidez, formando o povo duas 
enormes alas. 

A's 8,q.o chegavam os car-
ros conduzindo os srs. Colide 
de Agro-longo, Manoel Maria 
do Valle, Borbosa e fainilia 
destes ultimos. Conselheiro 
Sá Carneiro, Secundino Es-
teves, Commendador Coelho 
Gonçalves e Antonio A. d' Al-
meida Azevedo. Ao ar subiu 
uma enorme girandola de fo-
guetes, annunciando a marcha 
do brilhante cortejo. De todos 
os labios saíram enthusiasti-
cas saudações aos recem-che-
gados, que foram delirante 
mente correspondidas. 
Ao chegar o cortejo em 

frente da Associação dos Em-
pregados cio Commercio, que 
ostentava brilhantissinaa illu-
minação, appareceu á sacada 
o vice-presidente da direcção, 
João de Souza, que, falando 
em nome das corporações ini-
ciadoras d'agtiella festa, disse 
que a manifestação do povo 
de Barcellos ao nobre titular 
não é mais que um agradeci-
mento a elle pelos beneficios 
prestados a esta terra e é o 
quebrar do joelho deante ele 
um homem cujo noive se tem 
elevado brilhantemente pelos 
seus extraordinarios rasgos de 
benemerencia e philantropia. 
Ruidosos af f lausos. 

Poz-se novamente o corte-
jo em marcha; e, pelas ruas 
por onde passava, a multidão 
era enorme e dirigiu, até á 
estação do caminho de ferro, 
muitos vivas ao nobre titular, 
ao sr. Valle e Barbosa, agra-
decendo estes cota vivas a 
Barcellos e ao povo. 
Na estação um grupo de 

bombeiros levou do carro para 
a salla d'espera, no cóllo, os 
srs. Conde e Valle. O entliu-
siasino crescia cada vez mais. 
A multidão agglomerava-se 
em volta dos visitantes desta 
terra, com um enthusiasnio 
indiscriptivelï 

E, no meio d'este louco en-
thusiasmo, acompanhado por 
vivas aos visitantes, ao sr. 
Conselheiro Sá Carneiro, a 
Barcellos, ás instituições, etc., 
etc., chegóu o comboio onde 
seguiu para o Porto o nobre 
titular e os ,que o acompanha-
vam. 

Reorganisada a marcha, to-
dos seguiram para esta viila, 
durando no trajecto o mesn.io 
enthusiasmo e a convicção de 
se haver cumprido um dever. 
Na Associação dos Empre-

gados cio Commercio, o eolle-
ga João ele Souza, eis nome 
ds todas as corporações, agra-
deceu ao povo o ter-se incor-
porado ida marcha aux fdarn-
kaux e incitou-o a que conti-
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nue a prestar destas homena-
gens ao- nobre titular, porque 
elle é um grande benemerito 
d'esta terra. 
No Circulo Catholico tam-

bem fallaram o rev. P.e La-
mella e o nosso camarada 
João de Sousa, sobre o des-
canso dominical, defendendo 
esta causa cota calor e enthu-
siasmo, dizendo o segundo 
que esta causa é um direito 
exige-se—não se pede. Pediu 
ao povo de Barcellos que au-
xilie a sua classe na defeza 
d'esta causa e terminou le 
vantando vivas a Barcellos, 
ao descanso dominical, ás as 
sociações de Barcellos etc. etc., 
que foram entliusiasticamen.te 
correspondidos 
E d'este modo terminou 

esta festa tão brilhante e tão 
cheia de sinceridade, e da qual 
sentimos não poder dar mais 
largas referencias, por falta 
d'espaço. 
—A villa estava toda illu-

minada. 
—Os sinos dos Terceiros 

repicaram á passagem do cor» 

tej o. 
--Durante este queimou-se 

muito fogo de bengalla. 
Todas as corporações da 

villa se fizeram representar. 

os puno 
em Braga 

As nossas impressões:— A elas-
se está unida e está forte; 
pode avançar!—A chegada--
A recepção —a cortejo—ses-
são de boas-vindas: mensagem 
---visitas officiaes—a sessão 
de propaganda: discursos—a 
corrida de bicyeletas—p jan-
tar official—A marcha « aux 
flambeaux » — Notas diversas. 

Ha um certo numere~ de 

.annos a esta parte que a clas-

se dos empregados do corn-

mercio vens emprehendendo 

uma luct i, gigantesca em 

prol de uma cansa que deve-

ria ter merecido attencioso 

cuidado dos poderes consti-

tuidos, tal é a sua yistiça, a 
sua raz;to e o seu direito de 

ser. E de tal mo(:.> se tem 

feito essa propaganaa e de 

tão distinctos meios os cai-

xeiros portuguezes se teem 

serv?do, que nós vêrnos, com 

justa vaidade, adlaerir a esse 

movimento entidades que— 

pelas suas posições e quali-

dades sociaes ---- estão mais 
em destaque no nosso paiz. 

A excursão que no dia 30 

do mez passado se realisou 
a Braga, promovida pela. 

respeitavel União dos Em-
pregados de G wnercio do 

Porlo, fei, pela sua organi-

saçao e pelo seu irnl)ortan-

tissimo fim,--- a evolução e 

propaganda — uma revista 

em ordern de marcha ás for-

ças caixeiraes, as quaés es-

tiveram dignamente repre-

sentadas ta'aquella festa de 

solidariedade e cohesão de 

pensares. 

Todos os annos que pas-

sam deixam nos nossos an-

naes paginas de altissimo 
valor e, deixam no publico a 

impressão bem nitida de que 

a causa dos empregados do 

cornniereio — que,, de r~ é 

d.e todos os opprimidos — é, 

não só urna prerog.ativa jus-

ta, mas, toais ainda, urda di-

reito inquestionavel q•.ie me• 

rece ser, seita demora, atten-
dido pelos dirigentes elo paiz. 

A excursão a Braga teve, 

corno se verá da descrípção 

a fazer, um i importancïa ex-

traerdinaria e foi ri ais um 

passo de gigante dado no 

caminho das nossas conquis-

tas. 

A sessão de propaganda 

teve o caracter de urna re-

união plenaria, onde compa-

receram a fillar e a ouvir os 

soldados fiei, a essa bandei-

ra sublime que tens o escudo 

—solidariedade e erserf;ia, 

pf•la .Libardade --- e, ainda 

mais, foi a na..aiiifestação mais 

eloquente cia nossa força e 

da nossa orientação cordata. 

Por tudo isso que presen-

cian-ios, por todas as decla-

rações ouvid,is e por toci:is 

as manifestações de solida-

riedade, nós convenct.m,.i-nos 

de que a elas..;, dos caixeiros 

portuguezes está unida e es-

tá forte e, por isso, póde 

avançar, sempre pela estra-

da da evolução, porque ha-

de colhêr os louros da vi-

ctoria. 

Pois que avance, luctando 

sempre! 

Uma vez dadas as nossas. 

impressõ-,s sobre o que f,>i a 

excursão dos nossos cama. 

radas portuenses á velha ci-

dade dos are,-- bispos, á bF,lla 

capital do Minho, nó; cum-

primos o indeclinavel dever, 

pela parte que nos toca, ele 

patentear bem publicamente 

a nossa admiração áquelles 

que foram promotores da ex-

cursào, aos nossos compa-

nheiros bracarenses que tão 

galhardamente receberam os 

verdadeiros defensores da 

nossa c.--,usa e, ao operaria-

do inteiro, ás ciasses que 

traballiurn na fabrica, na of-

ficina, no) balcão, no escri-

ptorio ou no arnraz(-,..in, nó4 

ternos o acerto de Carl NIax: 

A Líf erdade dos oAbrirni-

dos, só f>ó,ie ser conquistada 

;~ elles. Por isso, tr2ba-

lhem-.)s unidos, sejamos to-

dos operarias e soffredores 

dos rnesmos males, po rjue a 

victoria caberá a todos. 

União, IgualJadct e Soli-

dariedade, Operarios portu-

guezes 1 

Luctemo,5 unidos, porque 

a vii-toria é certa! 

N_ 

Eram 8,45 da manhã quati-
do enorme quantidade ele fo-
guetes subiu ao ar, annun-
ciando ao povo de Braga 

a chegada 

Na gare estavam os redre 
sentastes de todas as corpo-
rações bracarenses e os dele-
gados da Associação dos Em-
pregados tio Commercio de 
Barcellos, coto as respectivas 
bandeiras e, á chegada do 
comboy=o, soltaram-se enthti-
siasticos vivas aos camaradas 
portuenses, os gtiaes foram 
delirantemeete correspondidos 
pela enorme multidão que pa-
rava em frente ao edificio da 
estação ferrro-viaria. 
Duas bandas de inusica to-

cavam os hyuinos das asso-
ciações do Porto e Braga. E 
quando das carruagens come-
çaram a descer os exctirsio-
nistas, os vivas tomaram ex-
traordinario incremento, sen-
do atais repetidos no momen-
to em que se fez a troca de 
cumprimentos. Apos estes, or-
ganisou-se fóra da estação 

o cortejo 

A' frente dois carros com 
empregados cie conimercio do 
Porto e Braga, distribuindo 
variadissimos chrouios de sau-
dação as damas e povo bra-
careuse, seguindo-se: 

Tuna clã União dos empre-
gados de Commercio, com 
bandeira; estandartes das as 
sociações--União dos Eiripre-
gados de Commercio, Associa-
ção de classe Commercial de 
Braga, Real Associação dos 
Empregados de cotasniercio de 
Braga, Associação de Classe 
dos Caixeiros Portuenses, As-
sociação dos Empregados no 
Commercio de Barcellos, dire-
cção da União, Cotuinissão 
promotora da excursão e de-
legados de todas as associa-
ções e grupos de caixeiros cio 
paiz, bandeiras da Associação 
dos Empregados de Commer-
cio da Povoa de Varzini, das 
Quatro Artes de Construcção 
Civil de Braga, da Officina 
de S. José, da Associação dos 
Alfaiates, dos Fabricantes de 
Calçado, dos officiaes e costu-
reiras d'alfaiate, das Artes Me-
talurgicas, dos Bombeiros Vo-
luntarios e Associação Com-
mercial (patrões), todos de 
Braga, a philarmonica braca-
rense e banda da officina de 
S. José, tanibei i da mesma 
cidade. 
O povo, que formava alas 

de uin e do outro lado do cor-
tejo, saitdava os excursionis-
tas coai prolongados e enthtt-
siasticos vivas; e quando o 
imponente cortejo dava entra-
da no arco ele Sant'Aiina, ra-
pidamente se desenrolou urna 
larga faxa de morim brastcoa 
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no qual se lia em destacantes 
caracteres — beinvindos 
Do alto d'este arco eram 

lançadas sobre os excursio-
nistas flores com grandissinia 
profusão; assim como por to-
das as ruas por onde passou 
o cortejo as damas despeja 
varri enorme quantidade de 
açafates de flores, de mistura 
com retalhos de papel multi-
cores, nos quaes havia im-
pressas numerosas phrases de 
saudação e de incitamento á 
classe dos caixeiros. 
Os excursionistas, n'uur en-

thusiasmo louco, correspon-
diam a iodas estas manifesta-
ções com enthusiasthicos ur-
rczhs e bravos1 e levantavam 
calorosos vivas ás damas, ao 
povo de Braga, aos emprega-
dos do commercio, ao descan-
ço dominical, á união e fra-
ternidade da classe, ás asso-
ciações do Porto, Braga, Bar-
cellos, Povoa, aos defensores 
dos opprimidos, a Alberto Na-
zareth, Fernaudes d'Oliveira, 
etc., etc. 
E n'este delirio que a todos 

se communicava e ainda de-
baixo de uma irrrrrieusidade 
de flores que as senhoras fa-
ziam copiosamente cahir so-
bre os excursionistas, estes 
deram entrada no edificio da 
Associação Commercial (pa, 
trõesl, em cujo soberbo salão, 
que se achava ornamentado 
com colchas de damasco de 
seda vasos e escudos, se rea, 
lisou a sessão de 

Boas vindas 

Eram ro horas e pouco mais 
quando o snr. Ratil Guima-
rães, presidente da Asssciação 
de Classe Commercial de Bra-
ga, tendo por secretario os 
srs Jacques Nunes e Francis-
co José Valença Junior, deu 
as boas vindas aos exciirsio-
mistas, evidenciando que o eu-
tliuiasmos dos seus collegas 
bracarenses se estende a toda 
a cidade, ás darnas, ao povo e 
ao commercio, para quem te-
ve palavras de elevação, lou-
vor e reconhecimento. 

Beferindo-se aos patrões, 
diz que estes estão coai os 
caixeiros, facto que tem de. 
tnonstraçí ,o ma cedeneia da 
sua casa para se realisar aquel-
la sessão de propaganda. 1IA-
plausos. 

Fez o elogio do presidente 
da excursão, o collega Leite 
Ribeiro, para quem teve pala-
vras muito justas e, por fim, 
levantou vivas aos excursio-
nistas, ao povo de Braga, á 
imprensa, ao commercio hon-
rado, á Associação Comuier-
cial (patrões) e ao descanso 
dominical. 
O camarada l'w7o Terrzarades 

d` Oliveira, presidente da União 
dos Empregados do Commer-
cio, agradece as palavras de 
Raul Guimarães e ao povo de 
Braga agradece tarnbem a 
brilhante recepção que fez aos 
excursionistas, declarando ser-
lhe grato ver que as classes 
trabalhoras se retinem em tor-
no das suas bandeiras para a 
reivindicação de uin direito. 
.Muilos applausos. 
Hoje—diz o orador--já não 

lia barreiras a separar os po-
vos. Ha uma humanidade que 
soffre, tyrannisacla pelos po-
derosos. Pois cumpre a essa 
humanidade quebrar as gar-
galheiras que a todos esera-
visatu. Trz6hatisiasticos applau 
sos. 

Espraiando-se criteriosa 
mente sobre a causa dos em-
pregados do commercio, diz 
que ella é tão justa que o pa-
tronato e toda a imprensa 
emprega esforços para que 
ella saia dos dominios da uto-
pia e da convenção, e que é 
preciso oppor á relutancia dos 
goverrios a energia e a boa 
vontade de todos para que 
o descanso dominical por lei 
seja em breve uru facto. 
Em nome da collectividade 

que repre,aenta, offerece á As-
sociação cougenere de Braga 
urna rica palma ornamentada 
de flores e diz que aquella 
ainda irão é a palma da victo-
ria, ruas não virá longe... 
No fiar do seu discurso, o 

companheiro Fernandes d'O-
liveira foi alvo de urna ruido-
sa mauifestação, feita pela 
uurnerosa assemhléa. 
A palma tinliá cri] largas 

fitas de ,norée verde e branca, 
os seguintes dizeres: 
A, Associa,•d0 de , Classe 

Cozrzrzzercial de Braga, a Uní o 
dos Einreh actos de CoizazrzrTczo 
do Porto (associações de classe) 

— 30-7-05. 
O collega, Candido Dias, 

secretario da União, leu a se 
;cinte mensagem, que entre-
gou ao presidente da associa-
ção congenere encerrada nu 
ma riqurssima pasta de Aelou,-
che escarlate : 

,11lustres empresados çollegas: 

Os vossos collegas do Porto, 
aqui vindos em visita de confra-
ternisação e de propaganda de 
communs ideacs cmancipadores, 
affirinani-vos de um modo solenrrre 
e cathe!;orico a sua solidariedade 
e a crença inhabalavel na appro-
xiinação d'uma .1-?ra mais, feliz e 
prospera para todos nós. 
Os preconceitos são desfeitos 

pela critica vigorosa cios Aposolos 
do Beni e as fronteiras erguidas, 
adentro até do niesnio solo patrio, 
derruem ante os golpes do cainar-
tello 12cdemptor da Reforma :---
nas leis, nos usos e nos prejnïzos 
sociaes. 

Os opprimidos, conipreliendeni, 
finalmente, a sua situação e veem 
acolher á sombra do labaro ruti-
lantissimo da Associação, na an-
cia justificada de realisarern de 
prompto a sua felicidade. 

Assiru, a conrurissão signataria 
esperançada no breve estabeleci-
mento cl'uni poderoso edificio fe-
derativo do caixeírato portuguez, 
abraça-vos a todos em nome dos 
collegas do Porto e faz votos, os 
mais ardentes e sinceros, pela 
união consciente e bem orientada 
dos obreiros do coninièreio para o 
advento da justiça que nos é de-
vida. 
Saude e Fraternidade». 

A leitura' d'esta niensagena 
foi coberta por enthusiastieos 
applausos e vivas. 
Em seguida o nosso cama-

rada foc7,o de Sousa, conto vi-
ce-presidente da Associação 
dos Fmpregados no Commcr-
cio de Barcellos, leu tanibem 
a inensageni que segue e que 
entregou ao presidente da 
União do Porto: 

collegas! 

Dura ainda esse formidavel 

abraço de fraternidade que soube 
reunir cru uma só força impulso-
ra, os rocios das duas associações 
amigas: e está ainda bem forte 
essa alliança firmada em Barcel. 
los no dia ,5 de julho de igo5 pe-
las associações de todo o paiz. 
Mas porque esses laços de frater-
nidade precisavam de renovação 
e porque não está ainda feita a 
conquista dos nossos direitos e 
porque precisamos de caminhar 
debaixo de uma orientação uniso-
na e desassombrada, pela estrada 
cio Progresso e da Civilisação, nós, 
interpretando os desejos dos nos-
sos consocios e cumprindo o de-
ver que"a nossa qualidade de lu- 
etadoreshumildes mas sinceros 
nos impõe, vimos abraçar n'um 
grande amplexo de solidariedade 
a briosa Uniâo dos Empregados de 
Co~teraio do Porlo e fraternisar as 
nossas ,forças com as de todas as 
nossas i ülustres congeneres aqui 
representadas. 

Is' que esta festa da classe syln-
bolisa o inquebrantavel élo que 
nos ha-de levar á lucta mais tita-
nica em defeza dos nossos direi-
tos e ha-de marcar mais um pas-
so de gigante na estrada da eman-
cipação social! 
Tenhamos pois fé no futuro, por 

que este pertence aos novos que 
luctam, que evolucionam e mora-
lisam, porque havemos de che-
gar ao dia em que, tudo triumpha-
do, poderemos dizer:-wenren1os! 
E n'um echo enthusia.stico de 

almas emotivas, que veem junto 
de si coracões amigos, batalhado-
res de teniperz, rija, peitos que sa-
bem erguer bem alto o pregão 
da justiça, a Associação dos Em. 
pregados no Commercio de Bar-
cellos sauda e abraça os caixëiros 
de todo o paiz, incitando-os a que 
avancem de vizeira erguida pela 
conquista d'esse direito sacratis-
sinio, dessa prerogativa que tem 
creado milhões de. adtiesões no 
mundo civilisado e que se chama 
—descanço dominical por lei. 
Viva a classe dos caixeiros por-

tuguezes ! 

Barcellos, ,3o de julho de igo5. 

Quando a assernblêa fez 
echoar na salla ruidosa ova-
ção, o camarada ['ernander 
d`04'7mira subiu ao estrado e, 
abraçando o vice-presidente 
da Associação de Barcellos, 
disse que ri'aquelle abraço ia 
o espirito de confraternisação 
que a todos domina, confian-
do n'tini futuro melhor na 
reivindicação dos direitos que 
assistem aos caixeiros portu-
guezes. 

J.Izaitos ap/,,tansos. 
Falla o collega Leile Á'ibnz.= 

ro, corno presidente da com-
missão organisadora da e\,-
cursão, agradece aos seus ca-
maradas, ao povo e ás gentis 
damas bracarenses a brilhan-
te recepção. Refere-se á pro-
paganda para o descanço do-
minical, diz do effeito que pa-
ra tal fim se tira das excur-
sões, que são a fórma de e's 
treitar os laços de atnisade e 
união da classe dos emprega-
dos do commercio, terminan-
do por affirmar que aquella 
visita era para mais arreigar 
no animo de todos o dever de 
trabalharem corri affineo, para 
que a grossa causa tenha o 
fins desejado. 
MúI,los applausos. 
Eram io horas e incia quan 

o o collega presidente cri--
errou a cessão. 
As i t horas e meia teve 

eoineço, tio hotel Mattos, o 
almoço official; e, terminado 
este, pela uma hora da tarde, 
os representantes das Asso-
ciações do Porto, Braga, Lis-

boa e Barcellos foram fazer 
as 

Visitas officiaes 

começando pela Associação 
Commercial (patrões), onde 
foram recebidos pelos srs. Ma-
noel Bento de Carvalho, Joa-
quim Pereira- e Custodio Joa-
quim Ferreira; A' Associação 
dos Bombeiros Voluritarios, 
onde deixaram cartões; a s. 
ex.A rev.'"' o sr. Arcebispo Pri-
maz, sendo amavelmente re-
cebida pelo ilustre Prelado, 
que teve para com os excur-
sionados e para a causa dos 
caixeiros palavras muito ama-
veis, proniettendo interessar, 
se pelo descanço dominical; 
ao quartel general, sendo re-
cebidos pelo sr. comniendante 
corri todas as gentilezas; ao 
sr. Governador Civil, sendo re-
cebidos por este; e, finalmente, 
ao Athneti Commercial, ás As-
sociações das Artes Metalurgi-
cas, Artes correlativas, Offi-
ciaes e Costureiras d' Alfaite, 
Quatro Artes de Construcção 
Civil, Liga das Artes Graphi-
cas, Real Associação dos Em-
pregados no Commercio e 
Grupo Dramatico Beneficen-
te União, sendo a cominissão 
recebida inuitissimo bem. 

Findas as visitas officiaes, 
os delegados de todas as As-
sociações dirigiram-se para a 
séde da Associação Commer-
cial ( patrões), onde pelas 3 
horas e meia da tarde, se rea-
lisou a 

Sessão de pi -opagan da 

ladeando a atesa da presiden-
cia, estavam os redactores da 
imprensa; do Porto e Braga 
e, por detrás d'estes,. os es-
tandartes que de manhã ha-
viam figurado no cortejo. 
O salão estava bellissima-

,mente ornamentado com col-
chas de damasco de seda, es 
cudetes com varias legendas 
e cota enorme quantidade de 
vasos. 
Ao fundo da salla, a tuna 

da União tocou, alem do íiy -
inuo cias Asspeiações visita-
da e visitante, algumas das 
mais bonitas peças do seu 
grande reportorio. 
Sobe em ssguida ao estra-

do da presidencia o presiden-
te da Associação de Braga, 
Raul Guimarães, secretariado 
por Jacques Nunes e Valença 
j unior, o qual abriu a sessão 
e declinou no camarada Fer-
nandes d'Oliveira, presidente 
da União dos Empregados 
do Commercio, a presidencia 
da sessão de propaganda. 

Este collega, agradecendo 
a honra conferida, chamou 
para secretarios os compa-
nheiros Raul Guimarães, pe-
la Associação de Braga e An-
tunes Vaz, pela Associação 
dos Caixeiros Portuguezes de 
l,isboa; e para vice-secreta-
rios os collegas Corréa Gui-
inarães e João de Sousa, res-
pectivamente pelas aggremia-
ções cangeneres de Vianna 
do Castello e Barcellos. 
O camarada 1 ernandes de 

Oliveira declara que aquella 
excursão não foi somente um 
passeio recreativo, imas mais 
tini fim de propaganda péla 
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causa cios caixeiros. Em to-
dos os paizes civilisados, as 
classes trabalhadoras fruem 
uni dia de descanso sema-
nal, e não ha razão para que 
egual regalia não tenham 
os caixeiros portuguezes. Ci-
ta o sr. Manoel Bento de Car. 
valho, como exemplo dos pa-
trões, o qual ainda ha pouco 
declarou que dá ha muitissi-
mos annos meio dia de des-
canso aos seus empregados e 
espera em breve poder dar-
lhes um dia inteiro, pois que 
para isso trata de regular os 
seus negocios com alguns fre-
guezes, motivo porque para 
elle não é precisa a lei; ruas 
esta é precisa para muitos 
que não sabem ou não que-
rem reconhecer as leis da hti-
manidade. Felicita o opera-
ríado'bracarense pela sua at-
titude para com os caixeiros, 
que é demonstradora da soli-
dariedade que existe nas suas 
reivindicações e aconselha as 
classes a filiar-se nas associa-
ções. Terminando, diz que a 
mesa resolveu expedir o tele-
grarnma seguinte: 

Presidente conselho ministros---
Lisboa — Empregados comi.nercio 
Porto e Braga, reunidos com re-
presentantes das associações pro-
ficionaes de todo o paiz em sessão 
de propaganda do descanço domi-
nícal, lembram a V. ex.3 suas pro-
messas de -satisfazer suas recla-
mações, apresentanda proxiina 
sessão legeslativa projecto de lei 
que estabeleça esse descanço. A 
mesa da reunião--(aa) Fernandes 
d'Oliveira, Raul Guimarães, An-
tunes Vaz. Correia Guimarães e 
João de Sousa. 

A leitura deste telegranr-
ma foi coberta de grandes 
applausos. 
O sr. Jacques Munes refere-

se largamente ás necessida-
des e vantagens do descanso 
dominical, que advoga e de-
clara lamentar que os gover-
nos não hajam cumprido as 
promessas feitas. Censura os 
patrões que se negam a con-
ceder o descanso aos caixei-
ras e louva aquelles que au-
xiliam os empregados na de-
feza de sua justa causa, ter-
minando por fazer votos pela 
vistoria final. Applausos. 
O collega Carvalho Junior 

pronunciou uni- bello discur-
so sobre o descanso domini-
csl, advogando-o cora calor e 
convicção e fazendo varias 
considerações sobre o viver 
do caixeiro—que em alguns 
ramos de negocio trabalha 
16 horas e mais em cada z¢. 
Appellando para giie todas 

as classes façam causa com-
mum com os caixeiros, leu e 
enviou para a mesa as seguin-
tes 

Moções 

que foram unanimemente ap-
provadas: 

Os empregados de conurrercio, 
portuguezes, reunidos na cidade 
cie Braga em sessão de propagan-
da do descanso dominical, vo- 
tarro o seu reconhecimento á im-
prensa periodica do paíz e ás cor-
porações couimercraes e indus-
triaes pela coadjuvação que tem 
prestado ás suas reivindicações.— 
(a) Manoel Gonçalves de Carva-
lho Junior; representante de A Luz 
cio Cominercio e do Caixefro. 

Os caixeiros do Porto, reunido 

na séde da Associação Commercial 
de Braga ein sessão de propagan-
da do descanso dominal, no dia da 
visita de confrateruisação aos seus 
collegas bracarenses, testemu-
nham o seu nerduravel reconheci-
mento a todas as classes sociaes 
p'esta hospitaleira terra pelo bi-
zarro acolhimento feito aos excur-
sionistas portuenses—(a) Manoel 
Gonçalves de Carvalho Junior. 

Em seguida usou da pala-
vra o sr. 

Abilio Corrêa, pela Associa-
ção de Famalicão.—Demons-
tra a necessidade do descan-
so dominical, classificando de 
escravidão a vida do caixeiro. 
Finda por, aconselhar a lucta 
mais persistente pelo descan-
so dominical e sauda os cai-
xeiros portuguezes. Iòi ap-
plaudido. 

Deolindo Arnarái, camarada 
portuense, representa os Athe-
neus de Lisboa e Coimbra, 
Antonio Bana e A Voz do 
Caixeiro. Agradece aos colle 
gas de Braga a recepção aos 
excursionistas e faz votos pe-
lo triumpho da nossa causa. 
A,pj plausos. 

Fala o companheiro 

Soares Duarte, que se refere 
largamente á causa dos cai-
xeiros, citando Guilberme Ri-
beiro, Adolpho Portella, Si-
mões d'Almeida Junior, Ri-
beiro de Freitas e outros pro-
pagandistas do movimento so-
cial. 

Refere se ás conversas que 
por vezes teve com ministros, 
os quaes pronietterain inte-
ressar-se pela nossa causa, 
mas todos faltaram a essas 
promessas. 

Descreve minuciosamente 
a situação do caixeiro, dando 
fim ao seu empolgante dis-
curso com uma invocação á 
classe inteira, para que cum-
pra o seu dever, exigindo o 
que até agora tem pedido, 
porque o direito e a justiça 
dá este conselho. Repetidos 
ap,•lzcusos. 
Tem a palavra o camarada 

Corrêa Guimarães, represen-
tante da Associação congene-
re de Vianna, que discreteia 
sobre o repouso dominical, 
dizendo não ser um favor 
que se pede mas sim um di-
reito que se exiger Fala do 
descanso de que já goram os 
empregado s do correio e ele 
pequena velocidade dos cami-
nhos de ferro, interrogando 
qual o motivo porque as ou-
tras classes não teem o mes-
mo descanso. Pede a filiação 
da classe nas suas associações. 
Apoiados rebelidos. 

Segue-se o collega 

João de Souza, pela collecti-
vidade de Barcellos. Declara 
que os governos não hão at-
tendido as frequentes reclama 
ções dos caixeiros, por estes 
não terem feito as suas recla-
mações com energia. Pede a 
filiação de todos os caixeiros 
nas associações e dirige um 
caloroso appelo á imprensa 
para que continue a advogar 
a nossa causa, porque d'este 
modo se vencerá. Apoiados. 

Segue-se 

Joaquim Rego, pela Associa-

ção da Povoa. Diz que os seus 
companheiros povoenses estão 
cora a união dos empregados 
do couiinercio, com quere se-
rão solidarios, e manter-se-hão 
na. lacta iniciada pelo descan-
so dominical. Applausos. 
Como não houvesse mais 

oradores inseriptos, o cama-
rada 

Fernandes d'Oiiveira encerra 
a sessão, dizendo que tio dia 
zo do corrente vae fazer-se 
uma grande manifestação em 
favor do descanso dominical; 
é necessario que a classe cum-
pra o seu dever e, se neces-
sario fôr, fazer mais alguma 
cousa do que pedir aquillo que 
os governos teeni despresado. 
E encerrou a sessão no meio 
de numerosos vivas, á im-
prensa, associações,- á classe, 
ao descanso dominical, etc. 

D'aqui, e como ficara resol. 
vido, a mesa da sessão, com 
alguns empregados do com-
inercio, foram cumprimentar 
o sr. Simões d'Altneida, res- 
peitavel negociante de Braga, 
agradecendo-lhe os serviços 
que tem prestado a causa dos 
caixeiros e testemunhar-lhe o 
sentimento da classe dos cai-
xeiros portuguezes pelo re-
cente fallecimento de seu fi-
lho, Simões d'Almcida Junior, 
que foi um dedicado propa-
gandista dos nossos direitos. 
O illustre pae do finado 

agradeceu, e, mais üma vez, 
declarou estar ao lado dos 
caixeiros. 

Pela volta das 5 '/3i alguns 
excursionistas foram assistir á 

Corrida cie bicycietas 

no velodromo de S. João, em 
honra dos empregados do 
cornmercio. 

Pelo pouco espaço de que 
agora dispomos, não podemos 
dizer os nomes dos vencedo-
res nem a qualidade das cor.- 
ridas, mas basta dizer se que 
o velodromo estava á cunha 
e todos os corredores foram 
muito vistoriados, principal-
mente aquelles que mais de-
ram d cauella e venceram. 
Eram quasi 7 horas quando 

começou o 

Jantar o€ficial 

no hotel Mattos. 
A vasta salta estava bellis-

simamente ornamentada com 
escudetes e colchas. 
Ao chavi,japne ergueram-se 

muitos brindes, ás associações 
representadas, á imprensa, aos 
caixeiros, pelo descanso domi-
nical; pela união da classe, 
que foram delirantemente cor-
respondidos. 

Eratn 8'/s e tal quando ter-
minou o jantar e todos se 
preparavam para a 

maretºa iíaux t9anaheaux,, 

Neste momento começou a 
cair uma chuva pesada, moti-
vo porque a marcha se não 
poude realisar coxa o brilho 
que todos lhe preparavam. 
Na estação do caminho de 

ferro os excursionistas tive-
ram affecttiosa despedida. 

Notas diversas 

O comboio era ornametita-

do por bandeiras e trazia ao 
centro uma poesia impressa. 
—Em Famalicão entraram 

os delegados da Povoa e d'a-
quella villa. 
—A imprensa do Porto e 

Braga, era apresentada na ex-
cursão, banquete e sessão so-
lemne, pelos seus redactores 
e correspondentes. 
—O nosso collega bracaren-

se Manoel Pires da Silva, re-
prentava o Grupo dos Carei-
ros de Abrantes. 
—A cidade achava-se vis-

tosamente engalanada com 
bandeiras e galhardetes. 
— A Luz do Cominercio, do 

Porto, publicou tini numero 
especial com os retratos de 
alguns membros da direcção 
da Associação de Braga e da 
conimissão promotora da ex-
cursão. 
—O do jantar official. 

foi impresso em cartões cora 
variadas vistas do Porto e 
Braga. 

APPELLO 

Aos nossos correspondentes 
e assignantes 

Alguns dos nossos presa-
dissmos correspondentes teem 
accediclo ao appello que lhes 
fazemos de, cada uni, de por 
si, nos angariar o maior nu-
mero de assignantes que pos-
sam, para que a vida do nos-
so modesto quinzenario seja 
duradoira e sem difficuldades. 

E, na convicção de que to-
dos continuarão a prestar-nos 
auxilio, repetimos hoje o-mes-
ino pedido, declarando muito 
cathegoricameute o seguinte: 
Não somos jornalistas que 

pretendam viver deste officio; 
não somos vaidosos que pre• 
tendam elevar ou tornar co-
nhecidos seus nomes;--somos 
sinceros: temos a esperança 
de que a nossa lacta dedicada 
lia-de ser profícua, corno pro 
ficua tambem será a d'aquel-
les que se presam de ser— 
combatentes leaes. 
A nossa bandeira tein o 

lernma—evolucionar para ven-
cera cuja sombra nos aga-
salhanros a fé que nos anima. 
E quem fala com este des-

asombro, não merecerá ter do 
seu lado toda essa legião de 
luctadores na defeza de uru 
direito? 
Se esse auxilio merecemos, 

a classe que nol-o dê. 
E' isto o que esperamos 

dos nossos bons amigos e com-
patllieiros—os corresponden-
tes e assignantes da J,ralerni-
dado. 
Auxiliem-nos todos, porque 

saberemos ser gratos. 

Falta d'esparo 

Por• termos de publicar a no-
tícia desenvolvida da excursão a 
Braga, luetamos neste numero 
core enorme falta d'espaçu, mo-
tivo porque não podemos, Inse-
rir as Verdades e Pelo ar. ;assim 
como outros escriptos da reda-
cção e de fcíra, que irão para o 
proximo numero. 
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NOTICIAS DE USBOA 
Tuna comnm,mercial 

Realisou-se no domingo, 6 
do correate um grandioso fes-
tival em honrado Sr. Victor 
Manoel. 
O programma que era pri-

moroso foi cumprido, sendo, 
todos os intrepretes calorosa-
mente applaudidos. 
Em seguida ao sarau teve 

começo o baile seguido de co-
tillon que durou até ás 6 ho-
ras da manhã, dançando se 
sempre animadamente. 

Excursão da tuna 

No proximo dia 20 teia lo 
gar a excursão, que esta syna , 
pathica aggremiação realisa-
se ás Caldas da Rainha e pa-
ra a qual já restam poucos 
bilhetes. 

representação 

Começou a ser assignada, 
pelos respectivos delegados 
do congresso, na noite de 7 
do corrente, a representação 
que ha de ser entregue ao 
governo. 

@# cEas:?:m3 

A classe por' aqui continua 
na mesma, dormindo repim-
pada á sombra e resonando 
alto, com a despreocatp'aç•'~10 
de uma entidade, que se jul-
ga feliz e couscia do cumpri-
mento dos seus deveres. 
Que miseria! Que tristeza! 

Novídades 

Seguirei para o norte em 
viagem, no dia 29 do mez 
passado, o nosso amigo Antu-
nes Vaz, empregado da res-
peitavel casa d'esta praça dos 
srs. Callado & Moraes. 
Bom negocio e bella sande 

é o que Ibe desejamos. 
Antunes Vaz que é o %rrb ni•x 

da I.zaw do Conzmercio, deixou 
o sou cargo entregue ao nos-
so estimada Tltcha. 
—Regressou elo Alerntejo o 

nosso amigo Domingos Alves, 
empregado dos srs. Callado S.. 
Moraes. 

irermamesse 

Na Associação dos 1-; pre-
gados Commerciaes e InduS-
triaes tem Togar no 12 a inau-
guração de uma kerrnesse, 
onde se ostentam lindas e va-
liosas prendas. 
No dia 13 deve alli reali-

sar-se uma festa organisada 
com excellentes elementos. 

Lisboa, io-8-905. 
Seta 

MARCO POSTAL 

A. L. f;.—Souzel—Cnrnlrri-
das suas ordens. Obrigados. 

A. N.—Coimbra—Hc;cebt-ulos 
postal e ja respondemos. 

D. N. A.—penafiel—Recebe -
mos postal. Nada tern que agra-
decer e esperamos ( 1110 arranje 
alguma i:oasa relativ:iiiienle ao 
nosso pedido. Veja se pór'le. 

L. p, — Lisboa --Recebemos 
carta. Sabe o que precisamos 2 
Veja se arranja ;ilgruna coisa. 

J. S.—Coünllra—i1luito obri-

gados. 
,Nl..1. --Arcas—Obrigados pe-

lo soa favor. 

CD o=d.CDWo 
Ao meu amigo e colle. 

ga jos,i Antunes A(-
ves Garcia. 

Venho lembrar-•té os primores 
Das inargens, hortas e montes, 
Toda, cobertas de flores, 
Todas cortadas de fontes! 

São de prata as tuas aguas, 
Tuas areias são d'ouro; 
Tenho alli as minhas maguas, 
N'eilas tenho o meti thesouro. 

Ora segues deslisando, 
Ora ferves em cachões, 
I, vaes assim similhando 
Lucta e paz dos corações! 

A lua cheia incidindo 
Na tua branca corrente, 
Parece que está sorrindo 
A mirar-se cie contente. 

Não lia no mundo outro rio 
Que assina tenha sinceiraes; 
Onde aves ao desafio 
Disputam 41 inadrigaes ! 

Ninhum rio tem historia, 
Cromo tu, a teus b•:in vés ! 
Pois, que trazes á memoria 
O nome d'este lindo mez ! 

Se na terra, por acaso 
Mansão de paz e soeego 
Houve, existindo o farnasco, 
De certo foi no Mondego. 

As almas todas affectas 
Quando de brando deslisas; 
Fazes 'dos homens poetas, 
Das mulheres, poetisas. 

Eni festaes verdes enlaçam,-se 
r1s roseiras nas oliveiros; 
As inadre-silvas abraçam-se 
A' rama9•eln dos loureiros. 

Até lias plantas felizes 
Mostraes genío criador: 
Aniam•se pelas raizes, 
Procriain abrindo em flor! 

Em noite escura, as estrellas 
A tua corrente encerra, 
De modo que, a gente ao vê1-as 
Vê outro céu pela terra. 

E, é bem rrielhor pela vida 
Adorar os olhos bellos, 
Da intilher estreinecida, 
Do que minutos libellos ! ' 

Altos montes se debri•çant 
Soberbos a dominar-te, 
D2as por fim elles soluçam, 
Indo a corrente engrossar-te ! 

No teu leito a certas horas 
IIa formosa exposição 
Parece que ate decoras 
Levado de tentação. 

Que santas noites aquellas 
Tranquillas inansas e serenas; 
Realidade de novellas 
I,scriptas na, açucelias. 

N'essas noites deleítosas 
Quando sonhava sonhava! 

Rainha das caprichosas 
já então te adivinhava... 

Figueira, 8 de agosto de r.9ó5. 

•a-é ,•ocr1u•n G'. d'Alnaeiitu 

o deroanso no Porto 
Já está coiacluida e já re-

uniu em sessão preparatoria, 
a ,grande cominissão que por 
interferelicia ela União dos 
T-,inpregados de Commercio 
foi organisada com os delega-
dos para esse fim nomeados 
pelas associações comnmrciaes 
de conseguir o descanso do-
minical para os nossos corei-
panlieiros de trabalho d'aquel-
la cidade. 
Brevemente reune a corra. 

ruíssão para dar inicio aos 

trabalhos. 
—No salão da União dos 

Empregados de Commercio, 
realisam no ultimo domingo 
a sua confereaacia sobre o the-
aaaa— O descanso doniiziicczl vis-
to d- lzm der seiencl'al hodicryza--
o Sr. dr. Antonio Coelho, que 
foi inuitissinio applaudido pe-
la nuincrosissinia assei-nbleía. 

Ecccs da quinzena 
A nossa causa 

0 congresso nacionalista, til-
tiinamente effóclnado eua Vian-
na tlo Castello, no Iheatrb :-a 
de Miranda, votou, nas conclu-
sões atos sens trabalhos, i ne-
cessidade de ser estabelecido o 
descanso dominical obrigatorio. 

•®> 
subia ao patronato, de socie-

dade cclm o snr. Antonio José 
il'Ai,ilijo', desta villa, o nosso 
companheiro Pedro. Vasconcel-' 
los. A' nova firma cominercial 
--Araujo & Vasconcellos (lese 
jarnos muitas l•rospe,idades. 

"A F"oliia da Wiianhá„ 

Com o ❑.o 1353, entrou no 
)íï.° anuo de_pnblicação este nos-
so presido collega local, que por 
vezes terra idvogado a nossa cau-
sa e porque é um belfo semaoa-
rio noticioso e lítterario. Sau-
dando-o por aquelle facto, appe-
tecemo•-Ille vida mais longa e 
prospera. 

Conferencia 

Realison-a, rio dia 1. sob o 
theina•«Associação de t losse— 
Sita.s van.lagnazs—o di,tineto caa-
sidico portuense e illtistre [),ti-

sr. dr. Francisco Fer-
nauiles„ na União dos Emprega-
dos de C000nerrio do Porto. 0 
grande salão desta collectivida-
de estava cheio de convidados— 
senhoras e cavalheiros- -e, a en-
trada do. distincto conferente, 
foi este saudado com patinas e 
VlVI5 . 

0 sr. dr. Francisco hernan • 
des desenvolveu com facilidade 
e acerto o t w;ml da conferencia 
e, referindo se ao desc;lnso do-
niinical, disse.•gne os emprega-
dos teem nienciigado aos sr',lls 
chefes esse direito, de chap(m 
ira mïto, ( 1uarrdo o direito não se 
inendiga, l,Fi•ye se». 

Justificou brillaanterileute es-
tas palavras e, ao terminar a 
sua palestra, foi alvo c10 enthu-
si.astica inanifestaçito. 

rseniiinos ipie á falta cl'espaço 
cora ( 1116 hoje iuctamos nos iohi 
lia de mais larÍras r0ft,renci:rs ;i 
distincta conferencia 110 ilinstre 
tr•ihtino, _que foi o inicio de. urna 
série il'ellas gire a U»ião dos Em-
pregados de G'nanrner°cio do Porto 
tenciono realisar. 

Excursão 

Vieram no dia 6 a esta villa, 
em passeio, os rocios de alga 
ruas associações operarias do 
porto, chie foram bospitaleir°a-
lnente róc0bidgs, devido aos tra-
balhos de uma corniniss510 116 
operarias barcellenses, presidida 
pelo nosso amigo sr. 1lanoel lto-
dri-ues da Cruz Lima, que se, 
não poupou a sacrificios para 
bem receber os seu, coraapanhói 
ros portuenses. 

l••l'7IIÌI'.Ol;rnQS a visita (1w! rios 

fizeram. 
•nffii0► 

A "Fraternidade„ 

1)e.vido ;i grande ,Ihunrlancía 
de original, tivemos d0 inaurlar 
f:.iz0r, o prownte nuin(,ro de 8 
paginas, o que motivou. o atra ,o 
corai que é distribuido. U'isto pe-
dimos desculpa aos nossos assi-
gnantes. 

À, CLAISSEi 
Por motivo de nos ter che-

gado muitissimo tarde a gra-
vura do grande benemerito 
Conde de Agro-longo,—com 
que quizemos illustrar este 
jornal, era homenagem aos 
seus extraordinarios rasgos 
de benemerencia, e corno pro-
va mais eloquente e reais siar 
cera da veneração que po-
elle teern todos os barcellen-
ses e a Associa, do dos L'wpre-
gados no Coi;,ípzerc.'zo de Bar-
cellos, de cujos sentir e dese-
jos somos interpretes humil-
des,—e para não retardar a 
sabida do n.° 13 e ainda por 
termos grande a-glomeração 
de original, resolvemos fazer 
sahir dois numeras juntos— 
os 12 e i3 —com 8 paginas,— 
de 15 e 3o de agosto. 

Por este modo manteremos 
inalteravel a sahida regular 
da FraterJzidade, caso que se 
não daria se—separadamente 
—fizemos sahir os dois supra-
citados numeros. 
A classe, de quem somos 

fieis defensores, coanprehe.n-
derá isto mesmo; e, por isso, 
aos nossos dedicados assi-
gnantes pedimos desculpa da 
demora com que sae o jornal 
facto que, cremos, não será 
repetido. 
Aos nossos correSb071, E?zteS 

pedimos o favor de nos en-
viarem, até ao dia zo do mez 
proximo, noticias das reuniões 
magnas da classe que deve-
riam effectuar-se no dia 20• 
deste mez, conforme o plano 
trabalhos de das cozzzi•zzssões 
de descrzrzso, porque queremos 
dedicar o li.-  14 da .1 raterni-
Jade, simplesmente, a esse in-
teressante asso m pto. 

Esperamos, pois, este favor, 
de todos os nossos solicitos 
correspondentes. 

Reuniões de propaganda 

E' no proximo doiningo— 
dia 20 d'agosto —que devem 
realisar se em todo o paiz as 
reuniões magnas da classe 
para a leitura e approvação 
da representação a dirigir aos 
poderes elo estado reclaman-
do a obrigatoríedade do re-
pouso dominical. 
E para bem informar os 

nossos queridos assignantes 
do que se passar n'essas re-
uniões--que serão a domons-
tração da actual organisação 
de forças do que dispõe a 
grande classe do eaixeirato 
portuguez—pedimos aos nos-
sos sollicitos correspondentes 
a favor de nos enviarem ex-
tractos dessas sessões, até ao 
dia 25, para saírem tio n.° de 
3o elo corrente da Ayaternida-
de, o qual será especialmente 
dedicada á nossa causa do 
descanso dominical. 

f'' nosso correspondente era 
Arcos de Val-de Vez, o colle-
ga -Mdgalhães Junior, de quem 
este quinzenario tem muito a 
esperar. 
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corrospondonclas 
Coimbra,- y 

5a1vè 

Principiando a minha pri-
meira correspondencia para 
um jornal de caixeiros, não 
posso deixar de patentear pe-
rante o meu grande amigo 
José Augusto da Silva Gui-
marães e os redactores da 
Fraternidade, o meu mais gra-
to reconhecimento pela subi-
da honra com que me distin-
guiram, nomeando-me corres-
pondente d'este jornal n'esta 
cidade. 
Escrever para uru jornal, 

hoje, quasi toda a gente es-
creve; escrever, porem, cons-
cienciosamente, seguindo sem-
pre uma linha de conduta se-
ria e digna, é um caminho 
verdadeiramento e s p i n h o so 
para quem que como eu quei-
ra afastar-se sempre d'esse 
lodaçal de ideias, exploradas 
e metrificadas por essa allu-
vião de jornalistas que nos 
saltam aos olhos, ao primeiro 
pontapé no monturo: um jor. 
nal pode acabar por falta de 
leitores, por falta de jornalis-
tas n'uncal... 

E' pois desse numero para 
quere talvez nunca a consei-
e neia sorriu, a que fujo de 
pertencer. 

Por vezes a iiiinha penna 

leal e destemida será aspera e 
dura penetrando rios autros 
mais ignobeis e pondo a des-
coberto as mazellas inffectas 
d'tirna sociedade podre, outras 
liaverá, que a mesma penha 
que condemnou e puniu, fa-
rá tambem justiça applaudin-
do e elogiando qualquer acto 
em cujo fim se veja utilidade. 
A doutrina não será nova, 

é porem verdadeira e será es-
ta a que seguirei sempre. 

--Fado-eupmrido ?—Não fo-
ram aqui recebidos os dois 
ultirios rruiner-os da Uoz do 
Caix,,iro e pede-me um ami-
go aqui do lado, que offereça 
alviçaras a quere descobrir. o 
seu paradeiro. 

Estou certo não será satis-
feito o seu desejo e aconselho 
o amigo a que guarde o di-
nheiro para pagamento dos 
officios do moribundo. 
—Athneu Cosnrraercial—Rea-

lisou-se no domingo 6 do cor-
rente a assemblêa ,geral do 
Athneu Commercial desta ci-
dade. 
Com limitadissinro numero 

de socios, o presidente Sr. Joa-
quim Mendes Macedo abriu a 
sessão, que apesar de ser bas. 
tante morosa na discussão de 
futilidades, chegou a resolver 
o soguinte: 
Que se procedesse inime -

diatamente á remodelação dos 
estatutos pelos da Associação 
dos Empregados do Commer-
cio do Porto, para assim po-
der o Atheneu adlierir á fede-
ração. 
Dar uni voto de confiança 

á direcção- do Atheneu para 
d'acôrdo com os membros di--
rectorios do Grupo Fsperan-
ça dos X X poderem fazer 
alma fusão entry si. 

Lido um officio•programma 
da direcção do Athneu, seria 
encerrada a sessão sem nada 
mais digno de nota se por 
proposta do socio Sr. José Au-
gusto da Silva Guimarães, 
não fosse enviado o seguinte 
telegramma ao ilhistre presi 
dente do conselho: 

Ex.a'° Sr. Presidente do Con-
selho de Ministros—Lisboa— a 
Assembleia geral do Atheneu 
Commercial de Coimbra, in-
terpretando o sentir de todos 
os empregados do commercio, 
vem perante V. Ex.' instar 
pelo cumprimento de vossas 
promessas ácerca da pronrtil-
ga.ção de uma lei sobre o eles-
canço, dominical obrigatorio 
--<(a) _Mendes Macedo, presi-
dente. 
Não havendo mais que tra-

tar foi encerrada a sessão. 
—Anniversario — Passa no 

proximo dia 16 o auniversa-
rio natalicio do meti amigo 
João Gomes dos Santos illus-
tre membro do Grupo Espe-
rança dos X X. 

Mais um anno passado de 
vida alegre e feliz para esse 
intelligente rapaz a quem pe-
ço aceite do coração, alem das 
minhas sinceras felicitações 
um apertado abraço. 

jalio. 

Braga, r r 

Eccos da excursão 

Verdadeiramente imponen-
te essa festa de confraternisa-
ção social; todos os caixeiros, 
irias principalmente os seus 
promotores, devem estar sã 
tisfeitos com o seu exito. Es-
cusado será encarecer a im-
portancia destas excursões, 
ruas só como meio de propa-
ganda para conseguir as nos 
sãs tão justas aspiraçõos, co-
mo tarnbern para consolidar 
reais e mais a união da clas-
se, chamando muitos collegas 
ao caminho do dever, que el-
les irão sabem e algtrn.s nun-
ca saberão cumprir. Em Bra-
ga, como em quasi todas as 
terras da provincia, a classe 
infernra d'esse grande mal, 
que é a indifferença; aqui, 
n'unr meio bastante numero-
so, é lamentavel, (para não 
dizer nojento), que a nossa 
associação não tenha a vida 
desafogada que podia e devia 
ter; menos da terça.parte dos 
collegas é que são socios, ou 
seja menos de terça parte sa-
be comprehender os seus de-
veres e aquillo a que temos 
direito incontestavel. A «As-
sociação de Classe Commer-
cial de Braga» se exerce uni 
logar destacante na classe 
que representa, e tem vida 
relativamente desafogada, de-
ve-o a meia dusia de collegas 
que coei ardor e vontade ina-
balavel trabalhara para a sua 
snstentação. Mas infelizmente 
não é só em Braga-que istó 
suceede; causava calafrios ou-
vir na sessão de propaganda 
alguns delegados, entre elles 
o illustre collega Sr. Corréa 
Guimarães, presidente da As. 
sociação de Vianna; queixa-
ram-se de que as associações 
ge sustentavam a custo, pois 

que os collegas não concor-
rem com o seu obulo e boa 
vontade para sustentar essas 
instituições que são os nosos 
principaes baluartes de defe-
za. Este collega allongando-
se sobre este assumpto deu a 
todos os caixeiros conselhos 
verdadeiramente paternaes; 
mas, essas observações, de-
viam ser feitas a muitos que 
preferiram o passeio e goso, 
a essa grande manifestação 
de soliriedade collectiva, que 
foi a sessão,de propaganda, e 
a muitos outros que ha por 
ahi fora e que não sabem apre-
ciar o valor d'essas poderosas 
instituições que se chamain— 
associações. A' imprensa da 
classe, essa alavanca podero-
sissima a quem cabe a pesa-
da tarefa de levantar a classe 
d'esta indolencia em que se 
encontra, eu mais uma vez 
lembro a todos os collegas que 
cada assignante conseguido é 
mais um apostolo convicto 
ela nossa causa. 
Veio tudo isto a proposito 

da excursão que como acima 
digo, foi brilhantissirna; a re-
cepção foi delirante sendo to-
do o percurso feito debaixo 
d'uma chuva constante de flo-
res; a sessão de propaganda, 
o jantar e, etnfim, todas as 
festas em honra elos excur-
sionistas, correram á medida 
de nossos desejos. 

Para fechar tudo isto com 
chave d'ouro, faltou-nos a 
marcha «aus flambeaux» que 
não teve a imporiencia dese-
jada, devido á trovoada que 
aquella hora pairava sobre a 
cidade; mas ainda assim os 
mais enthusiastas lá foram - 
ruas abaixo, abraçar na des-
pedida os seus collegas e ami-
gOS. 

Assim terminou essa festa 
que deixou em todos as mais 
gratas recordações. 

'iodo o commercio,' exce-
ptuando mercearia, encerrou 
os seus estabelecimentos du-
rante todo o diá, prestando 
assim a sua athesão á festa 
dos seus empregados. 
—Na corrida de bieveletas 

realisada no local de S. João 
ela Ponte, em honra dos ex-
cursionistas, ficou vencedor 
cabendo-lhe o primeiro pre-
mio, o nosso collega e meu 
amigo, Joaquim Silva. 
—No proxiuio domingo rea-

lisa-se a eleição dos corpos 
gerentes da Associação da 
Associação de Classe Com-
mercial. 

Nome-mdr-o-Novo, ro. 

No dia 3 do corrente reuniu, 
em assembleia geral, o Gru-
po de Empregados no Com-
mercio, presidindo J. Rodri-
gues Amaro, secretariado por 
M. Marques Paixão e J. Mar-
ques de Aguiar. 

Depois de ser escurada a 
leitura da acta da sessão an-
terior, foi auctorisado tratar-
se primeiramente de qualquer 
assumpto conveniente extra, 
nho á ordena do dia. Foi o Sr 
Flaminio de Carvalho quem 
primeiro pediu a palavra, fa-
zendo unias observações sobre 

a constituição do corpo admi-
nistrativo, por ser composto 
de 4 membros, quando deve-
ria ser de 3 ou 5. O Sr. pre-
sidente fez-lhe ver que quan-
do elaborou o regulamento 
que tem regido este Grupo 
desde a sua fundação, teve 
em vista os poucos socios exis-
tentes e fez compôr a direcção 
de 3 membros apenas; mas 
para prever a eventualidade 
da não comparencia cie um 
em qualquer sessão, creou um 
vogal-suppiente. 
A assembleia concordou e o 

sr. Carvalho deu se por satis-
feito. 
Foram apresentadas duas 

propostas de socios que fica-
ram approvados e ficaram or. 
ganisadas as contas de despe-
za com a manifestação ao 
commercio pelo encerramento 
ás quinta-feiras. 

Resolveu-se festejar o anni-
versaaio da casa no dia 15 de 
agosto, ficando a direcção en-
carregada de as organisar e a 
cornrnissão de encerramento 
de conseguir o encerramento 
n'esse dia. Está já provado 
não se alcançar o encerramen-
to n'aquelle dia, nem a com-
missão toma a responsabilida-
de de o conseguir, porque 
ainda ha pouco aqui implan-
tou o descanso á quinta feira, 
o que ainda não está firme, 
podendo ser, como o compre-
hendem os collegas montemó-
renses que, de perto assistem 
a estes casos, este pedido em 
prejuizo do outro que tanto 
custou, custa e ha-de custar a 
manter. 

Passando-se á or(lerlr do dia, 
a assembieia resolveu adhe-
rir á Confederação das Asso-
ciações de Classe de Empre-
gados no Cominercio. 

Foi depois dada a palavra 
ao Sr. Francisco Costa, corno 
presidente da cortnnissão de 
encerramento, que declinou no 
secretario da mesma J. Rodri-
gues Amaro, a entrega do 
mandato de que fora incum-
bida, visto estar estabelecido 
o errcerratnento, competindo 
agora á direcção puguar pela 
sua manutenção. A assem. 
bleia não aeceitou, ficando a 
courmissão com o encargo de 
vigilancia até que outra tome 
posse para o mesmo fira, ou 
para reais algum beneficio al-
cançar. 

Procedeu-se depois á vota-
ção ' dos corpos gerentes e 
commissão de- encerramento 
para 1905-igo6, ficando elei-
tos: 

Para a mesa d'assembleia 
geral: 

Presidente —Joaquim Ro-
drigues Amaro, (reeleito); r.° 
secretario —Flaminio de Car-
valho; z.° secretario—Fran-
cisco Joaquim da Costa. 

Para a direcção: 
Presidente — Manoel João 

Amaro, (reeleito); secretario— 
Pedro Hylario de Mattos; 
thesoureiro — José Joaquim 
I-•elizardo; vogal—Antonio Ja-
cirrtlro de Maia. 

Para a eommissão d'eucer-
raniento: 

Presidente—Francisco Joa-
quim da Costa, (reeleito); se. 
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cretario—Joaquim Rodrigues 
Amaro, (reeleito); vogaes— 
Manoel Marques Paixão, (re-
eleito); Manoel J. Ainaro; P. 
Hylario de Mattos; J. Mar-
ques d'Aguiar; Luiz Manoel 
Leal Pires. 

j. Rodri; ues. 

Trina Real de Santo Antonio, io 

(PARTICULAR) 

Inauguração importan3e 

Na séde do Grupo Liberal 
de InstrucFào e Recreio dos 
Empregados no Cormnercio des-
ta villa, reuniram todos os so-
cios no domingo 6 do corren-
te, afim de se procederá inau-
guração do retrato do funda-
dor do mesmo Grupo, sr. Ro-
berto Francisco da Fonseca 
hoje empregado tia Mina de 
S. Domingos.. 

Passarei, pois, a descrever 
de corno esta importante re-
união soube coriiprehender o 
quanto são gratos os collegas 
locaes áquelle que tanto tra-
balhou para obter o que hoje 
tem: Urna Associarào de E"ni-
, 5regados no Corrsrracrcio, uma 
casa onde nós todos unidos 
faremos a]guma cousa, pois 
que a união faz a força e essa 
casa dar- nos-lia tambem au-
xilio quando d'elle careçamos 
e a boa instrucção que tanta 
falta faz a todos nós. Come-
çarei, pois, por dizer: 
A casa estava repleta de 

quadros, uma das sallas, onde 
se encontrava o retrato, esta-
vá verdadeiramente orrianieai-
tada de verdura, vendo-se nas 
paredes retratos de grupos de 
caixeiros, estampas etc., etc. 
U gabinete de leitura osten-
tava assim como todas as 
suas sallas um ornamentação, 
digna de ser admirada. 
Acompanhou esta festa a 

tuna, composta de quatro ra-
pazes, que obsequiosamente 
se prestaram para tocar viola, 
guitarra, bandolim e rebeca; 
foi um dia de verdadeiro re-
gosijo. 

Foi resolvido que o primei-
ro a falar fosse o sr. João 
Caldeira Maior, que fez des-
cobrir o retrato que se encon-
trava coberto com unia linda 
seda lavrada, falaram em se-
guida os srs." José Francisco 
Borges, Joaquim Bento Col-
laço, Fortunato da Costa Go" 
digno, José Pedro d'Assum-
pção, Fabricio e mais colle-
gas, pondo em relevo as altas 
apreciações em que este Gru-
po tem o sr. Roberto Fraricis-
co da Fonseca. 
N'unia das saltas interiores 

do grupo foi em seguida ser-
vido um delicioso copo d'agua, 
trocando-se n'essa oceasiáo al-
guns brindes. 

A's 6 horas da tarde saíram 
todos em excursão, acompa-
nhados da referida tuna, até 
á estrada que segue a ialonte 
Clordo e etr. direcção a .lavi-
ra, e, d'alli, regressaraul nova-
mente á viola percortelido a 
praça Nova, rua de S. José 
até á Associação, durante o 
trajecto foram levantados va-
lorosos vivas ao fuudador do 
Grupo, á direcção, ao com-

mercio honrado, á Fraternida 
de, rolha dos Caixeiros etc. etc. 

Foi uni dia de verdadeiro 
regosijo e que já não mais fi-
cará esquecido na memoria 
de todos quantos assistiram a 
esta festa. 

J. C. M. 

Penafcel, G 

® descanso por lei 

Foi ha tempos recebida, 
pelo nueleo caixeiral ('esta 
cidade, uma circular da com-
missão do descanso da zona 
norte, em cuja circular se con-
vidam os nossos- collegas lo-
caes a adherir ao movimento 
iniciado por aquella briosa 
commissão. 

I,ogo que ('isto se teve co-
nheciniento, immediatarriente 
o nosso collega José Moreira, 
muito digno presidente do nu-
cleo, fez reunir os collegas que 
o constituem, sendo resolvido 
por ttnauimiclade tpmar na de-
vida consideração a doutrina 
exarada na dita •ircular. 

Resolveu-se myts: officiar 
ao illustre presidente da com-
missão do descoso, agrade-
cendo o convite é, ao mesmo 
tempo, partecipa -lhe que o 
nueleo d'esta cinte está in-
condicionalmenteQao lado d'a-
quella sympatliicti e prestan-
te commissão. N 
Tambeni foi resolvido, para 

dar eampritnentoá alinea a;), 
da circular, officiar ás diver-
sas aggremiaçges e corpora-
ções, bem como 'as redacções 
da imprensa periodica ('esta 
cidade, pedindo-lhe o " seu va-
lioso auxilio. 
Aguarda-sé, com anciedade, 

a resposta a esses officios, 
para, sem perda de tempo, 
ciar começo aos trabalhos d r 
confecção da representação, a 
qual será stibmettida á appro-
vação da classe, para o que 
será co,avocada urna reunião 
magna que terá logar na noi-
te do proxiuio dia 2o. Depois 
de approvada, será enviada ao 
governo por intermedio do 
illustre deputado por este cir-
culo o ex.m1> sr, dr. Anthero de 
Souza Pinto. 

—.Partiu para as caldas de 
11loledo o nosso collei•a sr. 
Joaquim Moraes da Silva. 
—Para a terra da sua ria. 

turalidade, Vìnhaes, tambem 
partiu ria manhã de terça-fei-
ra ultinia. o íiosso amigo e 
liabil aspirante de pliarma-
ceutico sr. Adolp'tio Teixeira, 
sytnpatliico rapaz que a classe 
caixeiral d'esta cidade muito 
estimava, devido ás bellas 
qualidades do seu caracter. 
—Tanibem rio proxinio dia 

25 do corrente segue para 
Traz-o•, Montes, acompanha-
do de sua ex.'1­ esposa, fillii-
nho e irmã, o nosso amigo e 
activo conimerciaute d'esta 
praça sr. Manoel Antonio Pi-
res. 

)..A farsa. 

f%r.• ueircr, da Foz, 10 

Praia 

Teern atiluido n'estes ultirnos 
(lias á nossa praia grande nuine-
ro de familias Iaespanholas e 

portagtiezas A anirwção au-
guwnta de dia para dia nas prin-
cipaes locaes do Bairro Novo. 
Os Casinos já fu:iccionam regu-
lirrnente, tendo debutado no 
Peninsular e Café Açoriano for-
ãosas bailarinas com os seus 

variados cantos e vaiiados. 
—No (lia 20 realisa-se ❑o Co-

t seu a segunda corrida de 
Lou—esperando-se urna festa tar•i-
lilante, pelas excursbes que se 
•,peram n'esses dias, de fami-
Ias hespanbolas e de Aveiro. 

Circo Magestils 

Os espectaculos n'est.e circo 
L,ern agra(lado bastante, haven-
do todas as noites grandes en-
chentes. 

ilonterri estreiaria r-se as foi,-
niosas artista$ russas, irmãs, 
Lewarl;Iowski, que executaram 
cora perfeição l.ransforrnaç•ws ra-
pidas. 
— Brevernente se Csper;am, 

dnh'e outras, a familia Jonnitn, 
liespanhoes, tambem artistas de 
grarr(lo morito. 
—Encontra-se novamente em-

pregado nesta terra, o collega 
Manoel Uorningues. FclicitaçT•es. 

L'orres•andEnte. 

Setubal, ]o 

(PARTICULAR) 

Eis- nos de novo enctaendo uru 
boccado d'espraço ás eoliimnas 
(]'este bello quinzenario, que tão 
di,titw-10 e dedicadamente de-
fende os direitos da nossa infe-
liz, classe—com a(luelle desas-
sombro de peitos convictos e 
espíritos orientados na propa-
ganda (' essa grande causa das 
classes opprimidas que se cha 
ma dPse anso dominical. 

11as, deixemos elo,"tos a quem 
Welles não precisa. A Fraterni 
flane sabe impor-se ,i admiração 
de tidos e tambem todos devem 
auxilia!- a. 
0 fim flue boje nos triz a 

escrever é chamar os collegas 
setubalenses do mercearia, que 
não estão filiados rua nossa as-
sociação, a reconhecer nesta 
um baluarte cheio de força para 
a defesa dos nossos direitos. 

Entre a classe setubalense no-
ta-se um certo mal estar, o qual 
se explica pelo facto seguinte : 
Poucos são os caixeiros de mer-
cearia qne são socios da nossa 
Associação 1 

Ainda ha,poueo tempo, pedin-
do a urra caixeiro d'a(.luelle ramo 
de negocio para sor sucio da 
nossa collectivi+fade, Cale, coar 
ares de escarneo e dlt Spreso 
(siz) soube dizer-me xlne ruão 
precisava da Associação para 
nada, porque não era ella quem 
lhe ciava de correr 1.. . 

Isto confiara o di:lioeo entre 
uru collega nosso e outro, des-
ta cidade, e cora o qual deparei 
no ultimo n,° da Frcrtr•rrririn.lr•, 
n'nma correspondenda Iaarttcir-
lar. 

Pôr estes e outros t.,asos po-

der) a classe saber o que por 
ahi vae. 

Para a conquista dos nossos 
direitos, é preciso franqueza o 
lealdade; é preciso" sol(iados de 
rija vontade e não numeros (1e .. 
encher. Por isso, aconselho a 
todos qs collegas de Setubal i 

serem socios da cossa Associa-
ção, acabando assim com a bar-
reira estupenda e despotica qu e 
arreda o homem da Associação. 
­Na nossa Associação de 

Classe, continua funcionando, 
cora frequencia a aula d'escri-
pturação cornrnercial, melhora-
mento util que se, levou a effefto 
devido aos esforços (ia direcção 
actual, á frente (Ia qual está o 
honrado negociante sr. José 
Agostinho Paulo, qne se não tem 
poupado a sacrificios para ver 
coroados de bom exit.o os dese-
jos de fazer elevar esta Associa-
ção a par de outras con eneves. 
A direcçã(} actual, desfile que 

tornou posse, tem s01(uido tinia 
llnha de exf.r'aordi.naria actividr:-
de, de orientaçiso e brio), inro-
duzii,flo na Associação inellio-

rainentos utilissimos, corna a 
bibliothec i que em tempo era 
de pequeno n.° de livros, e mui-
to brevemente creará a aula do 
fr'aneez e a Caixa plaiNniropim 

Oxr-dá o classe setubalense 
saiba ) provei lar estos melbora-
naentos e a tantos sacrificios da 
direcção, destacando-se d'e11a os 
collegas Joaquim Brandão, José 
Agostinbo Paulo e Luiz LolWs 
(Ia Silveira, tres espirites lu(-idos 
a quem tanto se deve 

—Est(i de lucto, pelo falleci-
mento de seu tio, o nosso arrimo 
e colli--:i Armando da Silva 
laia, a quem apresento os melus 
sentimentos. 

A. V E. 

A " rraternidade" d lxoj e 
enviada pelaprimeira vez, 
a alguns collegas que — 
por serem interessad©s na 
messna.a causa gusa d.efen-
demos—deve auxiliar to-
dos aea uelles; que, ssimrplea-
mente movidos pela ideia, 
de prestarem o seu mo-
desto conneurzo ã causa 
d.oz oppaimidos, labutam 
na írapren sa; e, nesta con-
vicção, entendemos que 
todos poderão auxiliar-nos 
coar a sua assignatura, já-
mais porque o nosso jor-
nal d barato o foi Xa?.ndado 
para defender os dáreitos 
tos; dos opprimidos. 
ïpedlmos, pois, a todos 

elles que nos ajudem com 
a sua assi-natura, e o nos-
so reconhecimento s3erã 

eterno. — 
Begistamos já as aSsignatu-

ras que se-riem, o qne muitis-
simo agradacérn(rs 
A pedírlo do collega J. L C., 

a do sr. Toritaato Antonio Col-
laço; a pedido file INI w-allìães ju-
nior, as dos sr's. José Joaquim 
(,respo, Antonio Alves da Cu-
niaa, Francisco de Saraiva de 
11liranda c; Julio Uionizio lllendes; 
a pedido do collega Julio dos 
Santos, as dos si- s. Nery Ladei-
ra, José Fernandes A1es(lui1a, 
J5d;moet da (, rnz Canellas e João 
Gi)Im,s dos Santos; a } cedido do 
collega Adelino Vicento (Ia En. 
carnação, as dos srs. Sebastião 
José Annes, Venancio José da 
(,osta e Joaquim I.goacio Praze-
res; a pedido do collega José 
Joaquim Coelh(1 d'Al:neida, a dos 

S. Joaquim de Sousa Magalhães, 
Baal Alveas Pinbeiro, João Guer-
ra Brame e José Teixeirá Aniq-
nes, 



g ÈRATERNIDA.DE 

Emygdï0 Nayarrc 
Entre as notas mais sensacio-

Ilaes e alarmantes da semana 
destaca. se a tio passamento de 
este homem superior. 

Pelo jornal, pelo livro, pela 
política, tornou-se Navarro uma 
das figuras mais proeminentes 
do nosso meio, verdadeira po-
tencia irr•eductivel de esforçadas 
luctas e trabalhos. Como jorna-
lista, era sem duvida o primeiro 
entre todos os nossos, e por isso 
o mais respeitado, o mais te-
mido, o que mais influia n opi •- 
nião e melhor a dominava; o seu 
jornal KAs Novidades», livre por 
princípios, fogoso e indomavel 
por temperamento, occupou des-
de o principio uma posição ca-
racteristica e iuconfundivel na 
imprensa portugueza. Como es-
criptor, corno homem de lettras, 
tambem Navarro brilhou devi-
damente, especialmente no seu 
livro « Quatro dias na Serra da 
Estrepa», que documenta a vas-
ta erudição do auctor, o seu pro-
fundo conlleciiriellto da lingua e 
manifesta vocação litteraria, re-
sultando ser este liv.rn uma das 
melhores peças da litteratura 
contemporanea. 
Mas onde a poderosa activi-

dade de Emygdio Navarro se 
exercitou rnais efticaznlente e 
mais vantajosamente para os in-
teresses do paiz, que tanto ser-
vira, foi ❑o campo da política 
activa, aflìrmando-se no parla-
mento tribuno de largo folego, 
e ❑o ministerio de que fez parte 
estadista emerito e laboriosissi-
mo. As obras publicas, sob o 
impulso do seu braço e da sua 
tenacissima vontade, progredi-
ram notoriamente em todos ()S 
ramos, sendo hem assignalados 
os beneficios da passagem de 
Navarro pelo poder. Este grau. 
de homem público foi tambem 
urrr diplomata, representando 
durante alguns anhos. Portugal 
em Paris; porém depressa re-
gressou ã patria e ao jornalis-
rno—a sua mais apaixonada in-
clinação. No jornalismo se fez 
homem; no jornalismo acabou' 
de o ser. Entrou ria vida pela 
mão do jorna!; e é pelo jornal 
ainda que o vemos brilhar e 
gastar-se brilhando até á derra-
deira hora. 

Noticiaram as gazetas que no 
Luso, ond-, o grande e•criptor 
fallecêra, todos os estabeleci-
mentos fecharam em signal de 
pito. Mas o sentimento por 
Emygdio Navarro não se locali-
sa: é verdadeiraineiite rracïonal, 

Porto 

A. P. 

ué és Ia vida 

Lloramos Guando nacemos, 
Citando jóvenes Moramos, 
V si á la vejez Negamos, 
Tambien lagrimas vertemos. 
Do quier Ia vista tendemos 
Sólo nos ofrece el mundo 
Tristeza, dolor profundo. 
Quê és, pites, Ia vida? Um gemido 
Que empieza uri recie nacido 
V concluye un nior' ,,,ido. 

V,, Real de SUI Antonio, io-8-gos 

.7oào Caldeira. 

Agricultura 
Pó fixador da azote para estru-

meiras ou montureiras, nitrei-
ras, fossas, etc. 

A maior riqueza que, sem 
duvida, pôde ter o lavrador em 
sua propriedade, será tema boa 
montureira, arranjada e confec, 
cionada corri todas as regras 
precisas, para ter um bonr adu-
bo, composto de elementos no. 
bres necessarios ás plantas. 
0 estrume de quinta, sen,lo 

composto de todos os dejectos 
animaes e mais detrictos dP, 
propriedade, vegetaes, etc,, deve 
depois de arrumado em mon-
tureiras, ter cuidados pelos 
quaes aquellès elementos se 
decomponham, entrando em fer-
mentação, para formarem uma 
massa compacta escura e de-
composta e que deverá ter por 
1:000 kilos: 
4 k 7 de azote: 3k de acido 

phosphorico, jk2 de potassa e 
4k de cal. 

Para sa chegar a este resul-
tado, será preciso ter a montu-
reira resguardada cios raios do 
sol, e receber a humidade pre-
cisa, ministrada por meio de re-
gas semana-,s. 
Uma das condi•,óes portanto 

a attender na montureira é evi-
tar a perda do az,>te, que, pela 
elevação de temperatura e ser 
exposta aos raios do sol, se 
perde e desseca. Ha os fixado-
res de azote como a arzilla, o 
terriço, os saes de potassa (me• 
nos o carbonato), os superphos, 
phatos etc., que em camadas se 
misturam ao estrume, 
Como nem todo o lavrador 

está para fazérum coberto, pro-
ceder a regas, nem applicar 
aquelles elernt;'trt,>-_, 1_irrc pw não 
quererem, outros por não po-
derem, outros en..,fim por terem 
os seus estrume, disseminados 
em difterentes sitios da proprie-
dade, terá no entanto á mão 
um producti, em póde chamado 
Fixador Ideal, que, satisfaz a 
todas as exigencias. 

Este producto fixador leva 
ao estrume grande quantidade 
de saes de ferro, muito neces-
sarios á vida das plantas, fixa 
o azote e augmenta as percen-
tagens ao estrume, de acido 
phosphorico e potassa, tornan-
do e-ta assimillavel no terreno, 
0 seu emprego pôde ser nas 

camas dos animaes,' desde que 
o solo seja iaipermeavel, ou me-
lhor, nas estrumeiras, empre-
gando pouco mais ou menos 30 
trilos por carrada. 11 c• 
Mesmo para os descuidados, 

ou que não podem ter a sita 
montureira em condições, o fi-
xador serve-lhes de coberto, de, 
correctivo e de augmento de 
elementos nobres, como a po-
tassa, o acido phosphorico, etc. 

Famalicão, agosto de IgoS, 

I-lerrrique A. S. Oliveira. 

Não é muito d'esp fintar d'es-
tas mudanças, que a fortuna. 
traz comsigo, pois suas cousas, 
de gloria ou miseria andam 
sempre acompanhadas. 
A grandeza das acções hu-

manas mede-se pelas inspira-
ções que as faz nascer. 

aue surte 1 

Os nossos confrades inglezes 
teem a feliz sorte de, quando em 
quando, herdarem grossos dinhei-
ros, como o testemunha a libera-
lidade d'um distineto cidadão bri-
tanico, sir John Willoux, que mor-
reu ha dias, deixando unia fortu-
ria de i6o mil libras, assiin repar-
tida: A casa e todo o mobilario a 
sua irmã miss, Willonx; Soo libras 
ao editor do KCorreio de I,iver-
pool»; roo libras ao director do 
jornal; iso ao gerente; iSoo acções 
do periodico ao chefe da composi-
ção, e to mil libras para os fugidos 
do syndicato da imprensa, as 
quaes deverão ser distribuidas pet. 
los redactores mais pobres. O res• 
to da fortuna deixou-a a uma ou-
tra sua irmã e aos hospitaes de 
I,iverpool. 
Que pena que estas liberalida-

des coar jornalistas não se usem 
tambem Weste jardim d beira mar 
plaWado ! 

Ah-1$ï-Ghi-To 

F' a mais ;oven exploradora do 
mundo. As gtatro syllabas do seu 
nome formati, em lingua groen-
landez, a graciosa denominação: 
,A filha das leves». Seu pae é o 
tenente Peary, pertencente, á iria-
rinha dos katados•Unidos, e o 
qual celebrou o seu matrimonio 
entre duas ecpedições ao Polo. 
Sua esposa aornpanliou-o. E, foi 
assim que a criança nasceu n'um 
acampam ente de esquimós, 
Ah-Ni-Ghi4'o tem doze anhos 

e, em breve,encontra-se rias ne-
ves polares, para onde vae em 
companhia ca seus paes. Falta 
saber se, apear da sua naturalii-
dade, «A filla das neves» estra-
nhará a aspeii aragem dos mares 
gláciaes ! 

+disco 
Casarnemºe engraçado 

Em Encourad^ Barcellos, ca-
saram ha dias os Jovens noivos» 
Joio 1,uiz Rorges ern Margarida 
Freire. Esta de 75 pinos e aquelle 
de 65. 
Foram festejados ia noute após 

o casamento com Itna serenata 
composta de caixas' de folha e 
buzinas, fazendo ung bulha en-
surdecedora, acoinpailiando isto 
cie piadas, eouio < O' João pódes 
mandar fazer o caixão.., etc. 

-4 5> 

Até 1967 

Foi permittido a uin caalheiro, 
lia pouco agraciado comi titulo 
de niarquez, pagar em p"tações 
mensaes de 5$oz3 réis, grante 
62 antros e oito mezes, a q ntia 
de 3:783$007 réis, dos respetivos 
direitos de mercé. 
Estamos eni igo5 e o agrado 

tens 4o annos. Deve portautaler, 
saldado a sua divida em 
tendo então 102 asnos de eda 

Que refinadissirua pandega 

Guema quer? 

Um jornal de Tokio publicod 
lia pouco o seguinte curioso an-'+. 
nuncio 
aSou uma formosa mulher; de 

cabellos que fazem lembrar as nu-
vens; o ineu talhe é flexivel conto 
o salgueiro; o rosto eomparavel a 

6cFr 

uma flôr, e tenho as sobrancelhas 
em crescente. Possuo o bastante 
para atravessar a vida de braços 
cruzados olhando durante o dia 
para as rosas dos jardins e para o 
luar durante a noite. 
Se existe algum homens galante 

que seja ao mesmo tempo intelli-
gente, sabio, perfeito e de bom 
gosto, ligar-me-hei a elle para a 
vida inteira, até poder comparti-
lliar o prazer de ser enteirada ao 
seu lado no mesmo tuinulo». 
Não lia por ahi ninguem nas 

condições ? 

iXala Real ingleza  

Esta importante Companhia 
acaba de resolver não só au-
gmentar o numero das saídas 
elos seus vapores mas tambem 
que alguns d'elles toquem no 
Porto de Leixões tanto na ida 
como na volta dos portos do 
Brazil e Rio da Prata, 
0 primeiro paquete a iria, -

gurar esta escala será o " i41as 
gd:tlena» que tocará em L;ixõe; 
no dia 2 de outubro na ida e 
no dia 16 de novembro na vol-
ta. 

Esta medida será de grande 
commodidade para os srs. pas-
sageiros cujo maior numero tem 
tamilia no Norte de Portugal. 
A começar em setembro 

todos os paquetes desta com-
,ianhia tocarào nos portos de 
Rio de Janeiro, Santos, Monte-
vi:ieo e Buenos-Ayres, tanto ria 
ida como na volta. 

«Illvsitração Portuguezan 

0 summario do n.° 93 d'esta 
publicação é o seguinte: 

A princeza das Asturias com seu li- 
lho o fallecido infante D. Fernando— 
,4 batota ciironica de Rocha Ma•tms— 
Arrabaldes de i isboa: Sacavem Um 
aspecto cio rio-0 l'allee:ment • do in-
fante D. Fernando: uas t as cobrindo 
o eadaver com flores —Em Lagos o 
almoço offerecido aos ministros das 
obras publicas e guerra: A c.he,gada dos 
mini tros-Sarah Bernhardt-0 ex..r-
cie o de maqueiros na Estrela—A fuga 
do Leopardo no Jardim Zoologico: a 
féra lançando-se sobre o guarda muni-
cipal n.° iq — Lagos: aspectos: Visita 
do alm,rante Beresford á Gamara mnni-
e pal. Funeral da um marinneiro ingiez: 
No ce`niterio. A guarda de honra. 0 
padre m4;iez. A mus ta retirando Na-
val contractor--Lagos: aspectos: Che-
gada de et-rei e visita min storial: A ba-
teria do forte da Bandeira. Atravessan 
do a - parada S,rbre a ponte do forte. 
No pateo Ü embarque dos offic aes 
portu,•uezes para i em cumprimentar 
el rei. Um aspecto da bahia de Lagos 
tio dia da entrada d i . ya-ht Amelia>— 
A fuga d'um teop rdo do jard m Zoolo 
giro: 0 soldado L: rido no hosp tal. 0 
serralhei o Augus o da Cunha, que ma-
tou a fira. 0 en arregado do buffete 
do Jard m, que perseguiu o leopardo 
com uma fa a atada n'um grande pau, 
i) soldado n ° , 9 da guard i municipal, 
rí jaula—Folh :, im . Asia em Cham-
mas., traducçto de Alberto '1'ciles A 
corrrJa . de b•cycletas do grupo « i n-
plexa--Chroni, a elegante, et, . 
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Orgão dos caixeiros e doimmercio em geral 

BAR.CELI 
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